
We plant a tree 
celebrating the value of

Friendship

Plantamos uma árvore 
celebrando o valor da

Amizade

O TEIXO
Os Ingleses adotaram o uso do arco e da flecha 
do povo Galês e o seu recurso foi incentivado por 
Eduardo I. Este arco era alto e feito com madeira 
de teixo, o que garantia um grande impacto e 
um alcance maior; por isso, a um arqueiro eram 
exigidos anos de treino e de força para utilizar o 
arco. O exército inglês passou a utilizar cada vez 
mais os arqueiros, superando a infantaria em três 
ou quatro vezes (Saecomori,2011). O arco longo 
podia atingir um comprimento superior a um 
homem e tanto a sua envergadura como a sua fle-
xibilidade tinham influência no comprimento das 
setas, que mediam cerca de 90 cm e tinham uma 
haste de madeira e uma ponta metálica (Barroca 
et al.2003). 
Para se manusear um arco longo, era necessário 
muito treino e uma boa constituição física. On the 650th Anniversary of the 
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“São arcos de grande porte po-
dendo ter à volta de 70 polegadas 
(177,8 cm) e uma força de 75-100 
libras (34-45 Kg). As flechas tinham 
entre 69 e 91,5 cm. Um arquei-
ro treinado poderia disparar 12 
flechas por minuto, mas algumas 
fontes afirmam que os melhores 
disparariam o dobro. Uma flecha 
poderia alcançar 230 m, matar a 
90 m e atravessar uma armadura 
a 55 m. As flechas mediam cerca 
de 3 pés (entre 69 e 91,5 cm) de 
comprimento.
Na Guerra dos Cem Anos, o arco 
longo foi usado pelos ingleses com 
efeitos devastadores. O arco longo 
também era usado nas batalhas 
navais.” 1



“Os melhores Longbows eram feitos de madeira 
de Teixo, que é resistente, flexível e bastante dura. É 
originário da Europa, do norte de África e do sudoeste 
da Ásia. As varas eram cortadas durante o inverno e 
trabalhadas gradualmente, aproveitando a variação 
climática das estações do ano. Somente seis Longbows 
sobreviveram, mas nenhum da chamada época de 
ouro. Foram encontrados no navio “Mary Rose” que, 
quando se afundou, os preservou como se de uma 
cápsula do tempo se tratasse, incluindo os próprios 
arqueiros e o seu equipamento.

De notar que o Teixo inglês não era considerado ade-
quado para a fabricação dos Longbows, sendo a maior 
parte das varas importadas de Itália, de Espanha e de 
Portugal (onde é espontâneo, encontrando-se ainda 
algumas centenas de pés nas serranias a Norte, sobre-
tudo Gerês e Estrela, assim como nos arquipélagos).”1 

Assim, pensa-se que, por razões puramente de 
ordem económica, em Portugal, houve mais besteiros 
que arqueiros, já que as bestas podiam ser feitas com 
outro tipo de madeira mais abundante. A importância 
do Teixo para os ingleses com o objetivo de fabricar 
os arcos era tão grande que se diz: “A fim de manter o 
fornecimento, cada tonelada de certas importações, 
incluindo o vinho, tinha de ser acompanhado de 10 
varas de Teixo.”

O arco longo inglês (Longbow)

Há muito tempo que a Inglaterra é o país com o 
qual Portugal tem mais relações de amizade e de 
cooperação, desde relações comerciais, militares ou 
diplomáticas. Esta amizade germinou ensinamentos, 
sobretudo a nível militar. Já na Reconquista Cristã, 
cavaleiros ingleses participaram na tomada de Lisboa, 
como Cruzados. 

Em 1372, D. Fernando e o duque de Lencastre (filho 
de Eduardo III de Inglaterra) firmaram uma aliança con-
tra Castela e Aragão, que o duque se preparava para 
guerrear. 

Este Tratado foi assinado em Tagilde, Vizela, estipu-
lando que os dois intervenientes prometiam ser ‘bons, 
leais e verdadeiros amigos para sempre e que se 
amassem bem e verdadeiramente e que em nenhum 
tempo fossem um contra o outro, nem contra seus 
reinos, sucessores ou herdeiros’ (Tratado de Tagilde, 
Artigo Primeiro, 1372). 

Aí, foi implantado, a 10 de 
julho de 1953, um Padrão 
com os símbolos dos reinos 
de Portugal e de Inglaterra. 

A sua consolidação deu-se 
com a assinatura do Tratado 
de Londres, de 16 de Junho 
de 1373.

No ano seguinte, a aliança foi reforçada com a assi-
natura de um pacto de amizade em que se estabelecia 
o auxílio mútuo em caso de guerra.

A colaboração militar, quando necessária, como o 
envio de homens de armas, arqueiros e besteiros ficou 
prevista nesta aliança (Faria e Miranda, 2010).

Em 1380, o tratado anterior foi confirmado e ficou 
assente a entrada de tropas inglesas em Portugal para 
combater Castela. Na sequência da crise dinástica que 
ocorreu com a morte de D. Fernando, D. João I e Ri-
cardo II, em 1386, voltaram a assumir o compromisso 
de socorro mútuo em caso de necessidade. Firmou-se, 
ainda, o casamento de D. João I com D. Filipa de Len-
castre, que haveria de trazer para a corte portuguesa 
diversos compatriotas, também, assim, se promovendo 
os contactos entre os dois reinos.

Militar e politicamente, os ingleses tiveram inter-
venções importantes em diversas épocas da História 
portuguesa. 

Foi em boa medida graças a arqueiros vindos de 
além-Mancha que a decisiva vitória na Batalha de Alju-
barrota foi possível, contra a superioridade numérica 
das forças castelhanas. “ (…) O recrutamento de tropas 
inglesas destinadas a auxiliar D. João I arrastou-se no 
tempo, enquanto o conflito com Castela se mantinha. 
(…) ”. 

Segundo Carlos Filipe Ribeiro Branco, no seu relató-
rio científico final do trabalho de Investigação Aplicada, 
Lisboa, maio de 2017, os ingleses transmitiram conhe-
cimentos e táticas militares inovadoras aos portu-
gueses: “a utilização de uma vanguarda apeada, com 
arqueiros e besteiros nos flancos”, “tanto o Condes-
tável como o rei português tinham conhecido alguns 
fidalgos ingleses, que estiveram em Portugal ainda no 
reinado d’O Formoso e com eles tiveram conversas 
sobre táticas militares que os britânicos aplicaram na 
Guerra dos Cem Anos (Pinto, 1985) ”.

1 Coelho, José Pedro, Breve História do Longbow

Os arqueiros ingleses em Portugal
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